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l!o G ^ ^ p H B Ä K o m m a n d ^ ig e s e ^ ^ c h a f t , T e x t i l -
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d ie  Firma F aul  
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B e k la g te  und R e v ic io n c b e k la g t e ,

P r o z e ß b e v o l lm ü c h t ig tc r s  R ech tsan v /a lt  F r h r .v .
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Der V I I I » Z i v i l s e n a t  des B u n d e sg e r ic h tsh o fs  h a t  
au f  d ie  mündliche Verhandlung vom 27» IJai 1968 u n t e r  
Mitwirkung der  B u n d e s r ic h te r  Dr« G e lh aa r ,  A r t l ,
Dr. Mezger, Dr« Messner und Mormann

f ü r  Recht e rk a n n t :

Auf d ie  R e v is io n  dos K läge rs  w ird  das  U r t e i l  
des 5 o Z i v i l s e n a t s  dos O h e r lan d e sg e r ic h to  Hamm 
vom 21. März 1966 aufgehoben«

Unter  Abänderung des U r t e i l s  d e r  Kammer f ü r  
Handelssachen des L an d g e r ich ts  Bochum vom 
6. September 1965 wird f e s t g e s t e l l t ,  daß d i e  
zwischen der  Bek lag ten  und der  Firma M0 
K G ,fc x t i l - V e r s a n d , v e r e i n b a r t e  A b t re tu n g  von 
Kundenforderungon unwirksam i s t .

Die B ek lag te  t r a g t  d i e  Kosten a l l e r  R e c h ts -

Dic B e k lag te ,  d ie  e in e  W äschefabrik  b e t r e i b t ,  b e -

t a l  m i t  ih r e n  Y/äschcerZeugnissen« Den G eschäf ten  lagen  
d ie  L ic fo ru n g s -  und Zahlungsbedingungen de r  B ek lag ten

züge«

Von Rechts  wegen

T a tbes tand

l i e f e r t e  d i e  Firma M KG i n  Vf upper-
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zugrunde» In  ihnen war e in  E igen tum sV orbehal t  d e r  Ver­
k ä u f e r i n  an den g e l i e f e r t e n  Waren bes t im m t.  S ie  e n t h i e l t e n  
f e r n e r  d ie  V ere inbarung ,  daß d e r  Käufer  s e in e  Forderungen 
aus dem W eite rve rkau f  der  V orbeha l t sw are  an den V erkäufe r  
a b t r i t t  und der  V erkäufer  den Käufer  zur  E inz iehung  der  
Forderung aus dem W e i te rv e rk au f  e r m ä c h t ig t .  A ls  i n  H erbs t  
1963 d i e  Schuld der  K om m andi tgese l l scha f t  b e i  d e r  Beklag­
t e n  s i c h  au f  mehr a l s  100 000 DM b e l i e f ,  ^ s c h ic k te  der  
In h ab e r  der  Beklag ten  se in en  A n g e s t e l l t e n  zur  Firma

nach W upperta l .  Dabei e r f u h r  K p p ,  daß n i c h t  
nu r  e ine  Firma M. &G fo lg e n d e n :
'rB p P P u ) ,  sondern auch e in e  Firma M« G ^ P m ^ K G  T e x t i l -  
Versand (im fo lg en d en :"V ersan d 1*) b e s ta n d .  I n  b e id en  Ge­
s e l l s c h a f t e n  waren der  Kaufmann G p H I [ ^ P  p e r s ö n l i c h  
h a f t e n d e r  G e s e l l s c h a f t e r  und s e in e  Ehefrau  K om m andit is t in .  
’’V ersand” wurde in  e rhebl ichem  Umfange von b e l i e ­
f e r t  und v e r ä u ß e r t e  d ie  E rz eu g n is se  w e i t e r .  F e rn e r  e r f u h r  
Kpp, daß ’’Versand1’ s e in e  Kundenfox’derungen an d i e  
Bank i n  und zu einem g e r in g e n  T e i l  an das  Bank­
haus  von der  H p p ,  K p ^ P ^  & Söhne i n  s i c h e r ­
h e i t s h a l b e r  a b g e t r e t e n  h a t t e .  Beide Banken waren an g eb l ich  
durch  d i e  A b tre tungen  e r h e b l i c h  ü b e r s i c h e r t .  Zwischen K p p  
a l s  V e r t r e t e r  der  E ek lag tcn  und den E h e leu ten  
wurde am 12. September 1963 e in  n o t a r i e l l e r  V e r t r a g  gcsch lo  
s e n ,  wonach ’’E p p j p ” a n e rk a n n te ,  d e r  B ek lag ten  102 480 DM 
zu sch u ld en ,  und s i c h  v e r p f l i c h t e t e ,  d i e s e n  B e t r ag  in  nonat 
l i e h e n  Katen von 7 320 DM zu t i l g e n .  ’’Versand” und d ie  Ehe- 
l e u t e  G ^ D H P i  übernahmen d i e  M i th a f t  f ü r  d i e  T i lgung  der 
Schuld .  Sodann h e i ß t  es im V e r t r a g e  w ö r t l i c h :

JLaw – Gesetze und Urteile
(mobile App)

JLaw – für Android

Kostenlos
Über 200 Gesetze
Über 100.000 Urteile JLaw – für iOS

Matthias Prinz
Rechtsanwalt www.prinz.law
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S i c h e r h o i t s h a l b e r  t r i t t  d i e  Firma M.
KG (= Versand) außerdem Kundenf o r d e r un&en i n  Höhe von 
DM 125 OOO . . . .  an d ie  Firma C ^ H ^  & Go. Wäsche­
f a b r i k  (das  i s t  d ie  B ek lag te )  ab.

Die Firma M. v e r p f l i c h t e t  s i c h ,  d i e  Namen
und A n s c h r i f t e n  sowie d ie  Höhe d e r  E i n z e l f  ordeznzngen 
gegen d ie  Kunden au f  Verlangen d e r  Firma 
& Co. W äschefabrik  bekanntzugeben.

Die Firma C ^ | ^ V  & Co. W äschefabr ik  v e r p f l i c h t e t  
s i c h  von d e r  A btre tung  nu r  dann Gebrauch zu machen 
und d i e  A b tre tung  den Kunden an su ze ig en ,  wenn e in e  
w e s e n t l i c h e  V e r s c h l e c h t c r u n f ^ ^ ^ d e n  Vermögensver- 
h ä l t n i s sen d e r  Eh e l e u t e  bzw. d e r  von
Herrn v e r t r e t e n e n  G e s e l l s c h a f t e n  e i n t r i t t .

Die B ek lag te  e r k l ä r t e  i n  V e r t r a g e  f e r n e r ,  s i e  werde d i e  Firma 
T e x t i l  KG w e i t e r h i n  b e l i e f e r n .

b i s  23° Dezember 1963 v e r s u c h t e  d e r  
, d i e  K u n d en l i s ten  d e r  b e id en

In  d e r  Z e i t  vom 14 
A n g e s t e l l t e  i n  Y/i
Banken zu e r h a l t e n .  Er  e r h i e l t  e in e  Fotokopie  d e r  im Dezember 
fUr d ie  D ^ ^ ( ^  Bank bestimmten Z e s s i o n s l i s t e  m it  Forderungen 
von mehr a l s  400 000 DM und e in e  Fo tokopie  d e r  L i s t e  d e r  an 
das Bankhaus v . d ,  a b g e t r e t e n e n  Forderungen .  Die L i s t e
d e r  Bank s c h l i e ß t  m it  d e r  ohne Datumsangabe von dem
Kaufmann G f l f l u n t e r s c h r i e b e n e  E rk lä ru n g :

Vors tehende F o rde runge rw m id  b i s  zu r  B e f r ie d ig u n g  
d e r  Forderung  d e r  D ^ ^ H H f e B a n k  i n
^ H P  i n  Höhe von ca .  255 000 DM an d i e s e l b e  a b g e t r e t e n .

Die d a r ü b e r h i n a u s  f re iw erdendcz^Forderungen  s ind  d e r  
Firma Y.'äschefabrik,  V /ppBJ^W 'es t f . ,  S p jp s t r a ß o
^ p ,  z e s s i e r t .  Die Zess ion  wurde 1 t .  n o t a r i e l l e n  V e r t r a g  
vom 12. 9. 1963 nach § 1 Abs. 1 und 3 b e s c h lo s s e n .

E ine  en tsp rech en d e  E rk lä rung  f i n d e t  s i c h  auch au f  d e r  f ü r  
das Bankhaus v . d .  H ^ B p  bestimmten L i s t e  mit  d e r  Abänderung,
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daß an d ie  Bank d ie  Forderungen i n  Höhe von ea* 35 000 Bll 
a b g e t r e t e n  sind» Zwischen den P a r t e i e n  i s t  s t r e i t i g ,  wann 

d ie  Fotokopien  e r h a l t e n  h a t .  Hach d e r  Behauptung 
der  B ek lag ten  h a t  er  s i e  s p ä t e s t e n s  am 20» Dezember, nach 
der  Behauptung des K läge rs  am 23. oder  24. Dezember 1903 
e rh a l ten »

Am 20»Dezember 1963 b e a n t r a g t e n  "V ersand0 und 
d i e  E rö ffnung  von V e r g l e i c h s v e r f a h r e n . U nte r  dem 2 3 »Dezember = 
1963 wurde der  Kläger  zun v o r l ä u f i g e n  V e r g l e i c h s v e r w a l t e r  
f ü r  "Versand" ernannt» G l e i c h z e i t i g  wurde der  S ch u ld n e r in  
"Versand" u n t e r s a g t ,  über  Anlagevermögen, -Außenstände und 
YJarcnbeotändo ohne Zustimmung des v o r l ä u f i g e n  V e rw a l te r s  
zu verfügen» An 21» Februar  1964 wurde d e r  Ancchlußkonkurs 
e r ö f f n e t  und der  K läger  zum K on k u rsv e rw a l te r  ü b e r  das Ver­
mögen d e r  Firma "Versand” b e s t e l l t »

Die Bank nimmt z a h l r e i c h e  d e r  i n  do r  Z eco ions-
l i s t c  e n th a l t e n e n  Forderungen zur  Abdeckung i h r e r  Forderung 
n i c h t '  i n  Anspruch. Da sowohl d e r  K läg e r  a l s  auch d ie  Be­
k l a g t e  Anspruch auf  d i e s e  Forderungen e rheben ,  h a t  d ie  D ^ |  
Bank im E in v e r s t ä n d n i s  der  P a r t e i e n  von der  R üek ab trc tu n g  
d i e s e r  Forderungen und der  Auszahlung von b e i  i h r  c ingegan-  
genen Be trägen  abgesehen»

Der K läger  i s t  der  A n s ich t ,  der  B ek lag ten  s e i e n  Forderungen 
n i c h t  wirksam a b g e t r e t e n  worden» Er f i c h t  auch d i e  Abtrctungc- 
e rk lä ru n g en  nach a l l e n  in  B e t r a c h t  kommenden k o n k u r s r c c h t -  
l i c h e n  Bestimmungen an»

Mit d e r  am 19» Februar  1965 beim L an d g e r ic h t  eingcgnngcnc-n 
Klage b e g e h r t  der  K läger  d ie  F e s t s t e l l u n g ,  daß d i e  B ek lag te
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aus der  A b tre tung  k e in e  Ansprüche erworben habe,  und b e ­
a n t r a g t  h i l f s w e i s c  d ie  V e ru r t e i lu n g  de r  Bek lag ten  zur Rück- 
a b t r e tu n g  etwa i h r  a b g e t r e t e n e r  F o rd e ru n g en . Bas Landge­
r i c h t  h a t  d i e  Klage abgcwieccn0

Im B eru fungorech tssug  b e a n t r a g t  d e r  K läger  d i e  F e s t ­
s t e l l u n g ,  daß wirksame A btre tungen n i c h t  zus tande  gekommen 
s e i e n ,  h i l f a v / e i s c  d ie  F e s t s t e l l u n g ,  daß d i e  A btre tungen  
ihm gegenüber unwirksam s e i e n ,  und d i e  V e r u r t e i l u n g  zu r  
R ückab tro tung .  W eite r  h i l f e w e i s e  s t e l l t  e r  d i e  Anträge 
des e r s t e n  H ech tssugcs .  Seine Berufung h a t t e  ke inen  E rfo lge

Mit d e r  R e v is io n  v e r f o l g t  de r  K läge r  d ie  im B erufungs­
r e c h t s z u g  g e s t e l l t e n  Anträge w e i t e r .  Die B ek lag te  b e a n t r a g t  
d ie  Zurückweisung d e r  Revision«.

E n tsche idungsgründe;

Bas B e ru fu n g s g e r ic h t  i s t  der  A uffassung ,  d i e  im V er t rag e  
vom 12, September 1963 g e t r o f f e n e n  V ereinbarungen  s e ie n  
wirksam und d e r  k o r .k u rs rc c h t l ic h e n  Anfechtung entzogen* 
Gegen d ie s e  A n s ich t  wendet d i e  R e v is io n  s i c h  zu R ech t .

. I«, Bas B e ru fu n g s g e r ic h t  geh t  davon a u s ,  daß e ine  w i rk ­
same A b tre tu n g  d e r  der  Firma ’'Versand” zustehenden  Kunden- 
Forderungen b e r e i t s  am 12. September 1963 e r f o l g t  s e i .  Es 
l e g t  -die b e i  Abschluß des V e r t r a g e s  abgegebenen E rk lä rungen  
dah in  au s ,  d i e  s t r e i t i g e n  Kundenforderungen der  '’V ersand” , 
d . h .  de r  sogenannte  Fordcrungsüberhang  aus den A btre tungen
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an d ie  Pank, s e ie n  b e r e i t s  b e i  V e r t r a g s a b s c h lu ß
verdeck t  an d ie  E ek la g te  a b g e t r e t e n  worden, und zwar s o ­
wohl d ie  zu d i e s e r  Z e i t  i n  den L i s t e n  d e r  Bank schon e n t ­
h a l te n e n  Forderungen a l s  auch d i e ,  d i e  k ü n f t i g  i n  s o lc h e  
L i s t e n  aufgenommen werden würden* Die V e r t r a g s b e t e i l i g t e n , 
so f ü h r t  das B e ru fu n g sg e r ic h t  au s ,  h ä t t e n  m i t  der  "A b t re ­
tu n g ” schon damals den Überhang an Forderungen  gem ein t ,  
d i e  d ie  Bank in  der  Hand habe und haben werde, "Vex’s a n d " , 
d i e  i h r e  Forderungen zun e rh e b l i c h e n  T e i l e  aus  den L i e f e ­
rungen der  erworben h a t t e ,  habe d i e  Forderungen
a b g e t r e t e n ,  d i e  d i e  ü b e r s i c h e r t e n  Banken n i c h t  b e n ö t ig e n  
würden und daher e in e s  Tages würden f r e i g e b e n  müssen«

1 )  Sowcit d i e  R e v is io n  r ü g t ,  d i e s e  Auslegung f i n d e  im 
V e r t r a g s w o r t l a u t  k e in e  Grundlage, kann i h r  n i c h t  g e f o l g t  
werden» Die Auslegung des B e r u f u n g s g e r i c h t s ,  das den W i l le  
der  B e t e i l i g t e n  e r f o r s c h t  und d ie  im Z e i tp u n k t  des Ver- 
t r a g s s c h l u s s c s  gegebenen w i r t s c h a f t l i c h e n  V e r h ä l t n i s s e  
b e r ü c k s i c h t i g t  h a t ,  i s t  möglich und l ä ß t  V e r f a h re n s v e r ­
s tö ß e  n i c h t  erkennen»

2) Die A b tre tung  der  Kundenforderungen war in d e s se n  
im Z e i tpunk t  des 12* September 1963 en tgegen  der  Meinung 
des B e ru fu n g s g e r ic h t s  unwirksam, w e i l  es damals an der  
e r f o r d e r l i c h e n  Bes t im m the i t  und B es t im m barke i t  d e r  abge­
t r e t e n e n  Forderungen . f e h l t e .

Der Beklagten  waren n i c h t  etwa a l l e  i n  d i e  L i s t e  der
Bank und des Bankhauses v»d» e i n g e t r a g e n e

Forderungen a b g e t r e te n »  Vielmehr war d i e  A b t re tu n g  der  
Kundenforderungen a u f  e inen  B e trag  von 125 000 DM b c-
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schränk te  D ie se r  B e trag  war e r s i c h t l i c h  d esh a lb  gew äh l t ,  
w e i l  d i e  Forderungen der  Beklagten gegen s i c h
au f  102 480 DM b e l i e f e n  und d ie  b e i  Abschluß des V e r t r a g e s  
vom 120 September 1963 g esch ä tz ten  ’'Überhänge” b e i  de r

Bank und der  Bank v 0d. HflHP d ie s e n  g e s ch u ld e ten  
B e t rag  w e i t  ü b e r s t i e g e n . A l l e in  d ie  L i s t e n  der  
Bank wiesen  am 20» November 1963 e inen  Bes tand  von 
478 834,47 DM a u f ,  während d ie  Forderung d e r  Pank
zum 31o Dezember 1963 mit  rund 320 000 DM angegeben w i rd .
Die V er t rag sp a r te ien !  w o l l t e n  a l s o  n i c h t  d i e  gesamten "Über­
hänge” an d ie  B ek lag te  a b t r e t e n . Vielmehr wurde von e i n e r  
Mehrheit  von Forderungen e in  be t rag sm äß ig  bes t im m ter  T e i l  
a b g e t r e t e n ,  ohne daß erkennbar war, aus  welchen Forderungen 
oder T e i l e n  von Forderungen d i e s e r  B e t r a g  s i c h  zusammensetzte .  
Eine so lch e  A b tre tung  ermangelt  der  e r f o r d e r l i c h e n  B e s t i r n t -  
h e i t  (BGH U r t e i l  vom 18. Februar  1965 -  I I  ZK 166/62 = WH 
1965, 562; HGZ 98, 200) .  I n so fe rn  u n t e r s c h e i d e t  s i c h  der  
v o r l i e g e n d e  F a l l  von dem im U r t e i l  des V I I 0 Z i v i l s e n a t s  
vom 4 p Oktober 1965 behande l ten  (VII ZK 185/63 = WM 1966 ,13) ,  
i n  dem zwar Forderungen b i s  zu einem bestimmten B e trage  abzu-  
t r o t e n  waren, j e w e i l s  abe r  d i e s e r  Abrede en t sp rechend  be­
stimmte E in ze l fo rd e ru n g e n  a b g e t r e t e n  wurden«

3) Die B ek lag te  und B c v is io n c b o k la g te  h a t  i n  der  mündlichen 
Verhandlung vo r  dem Senat  a l l e r d i n g s  g e l t e n d  gemacht,  d i e  
D f l B »  Bank und d ie  Bank v.d« s e i e n  gegenüber ’’Versand”
v e r p f l i c h t e t  gewesen, s äm t l ich e  ihnen  a b g e t r e t e n e  Forderungen 
einzuziohen* "Versand” habe daher n i c h t ,  wie das Berufungsge­
r i c h t  m e in t ,  d i e  Kundcnforderungen an d ie  B ek lag te  zur S ic h e r ­
h e i t  a b g e t r e t e n ,  d ie  d ie  Banken n i c h t  b en ö t ig en  würden und 
d e sh a lb  wieder  zurück a b t r e t e n  müßten» Vielmehr s e i  an d ie



K lä g e r in  der  j e w e i l i g e  Anspruch der  "Versand" gegen d ie  
Banken auf  Auszahlung des von ihnen c in g ezo g en en , ab e r  zur 
B e f r ied ig u n g  n i c h t  b e n ö t ig t e n  G e ld b e t rag es  a b g e t r e t e n  worden. 
Dabei s o l l  nach der  V o rs t e l l u n g  der  B ek lag ten  d i e  Beschränkung 
der  A b tre tung  au f  den I lö ch s tb c t rag  von 125 000 DH s i c h  offen- 
b a r  nur  au f  d ie  Bank b e z ieh e n ,  wohl w e i l  "Versand"
an d ie  Bank v . d 0 ohnehin Kundenforderungen n u r  i n  Höhe
von etwa 35 000 DH a b g e t r e t e n  h a t t e » Ob e in e  s o lc h e  Abtretung 
des Anspruches a u f  Auskehrung des E r l ö s e s  gegen d i e  b e id en  
Banken d ie  e r f o r d e r l i c h e  Bes tim m theit  oder  B es t im m barke i t  
au fgew iesen  h ä t t e ,  kann d a h i n g e s t e l l t  b le iben»  "Versand" und 
d i e  B ek lag te  h ä t t e n  m öglicherw eise  im V e r t r a g e  von 12»September 
1963 d ie  A b tre tung  des Anspruches gegen d i e  Banken au f  
Auszahlung von G eldbe trägen  v e r e in b a re n  können» Hach der  Aus­
legung des B e ru fu n g s g e r ic h t s  haben s i e  es ab e r  n i c h t  getan»
Die R c v is io n o b c k la g tc  macht zu Unrecht g e l t e n d ,  das  Berufungs­
g e r i c h t  habe s e in e  Auslegung u n te r  G e s e tz e s v o r s to ß  g e t r o f f e n ,  
w e i l  cs d ie  von i h r  f ü r  r i c h t i g  g e h a l te n e  Auslegung n i c h t  in  
Erwägung gezogen habe» Die P a r t e i e n  haben i n  den vorhergehenden 
Rechtszügen n i c h t s  f ü r  d ie  Annahme v o r g e t r a g e n ,  "Versand" 
habe de r  B ek lag ten  e ine  G eld forderung ,  d i e  i h r  gegen d ie  
Banken zus tehen  werde, a b t r e t e n  wollen» "Versand" und d i e  Be­
k l a g t e  haben v ie lm ehr  der  zwischen ihnen v e r e i n b a r t e n  Abtretung 
u n s t r e i t i g  d ie  L i s t e n  der  Kundenforderungen zugrunde ge leg t»
Im w e i t e r e n  V e r lau f  i s t  es s t e t s  darum gegangen, an Hand der 
L i s t e n  d ie  Kundenforderungen f c s t z u s t c l l c n ,  d i e  möglicherweise 
nach B e f r ie d ig u n g  der  Tanken zur  S icherung  der  Ansprüche der 
B ek lag ten  d ienen  könnten» Unter  d ie se n  Umständen e n t h ä l t  d ie  
Auslegung des  B e ru fu n g s g e r ic h t s  ke inen  Rochtovorotoß  zum 
I f a c h te i l  der  Beklagten»
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I I .  In e i n e r  H ilfoerwägung nimmt das B e ru f u n g s g e r i c h t  
an ,  d ie  i n  V er t rag e  vom 12, September 1963 v e r e i n b a r t e  Ab­
t r e t u n g  der  Kundenforderungen s e i ,  wenn Bedenken gegen d i e  
Bes t im m the i t  b e s tän d e n ,  m indes tens  i n  e in e  A b t re tu n g  der  
Rückab trc tungcansprüche  umzudeuten, d i e  der  "V ersand” gegen 
d i e  Banken zus tanden .

Ob d ie  Bedenken d u r c h g r e i f e n ,  d ie  d ie  R e v is io n  gegen e in e  
so lc h e  Undeutung g e l t e n d  macht,  kann d a h i n g e s t e l l t  b l e i b e n  
( v g l .  z u / d i e s e r  Präge S c r ic k ,  E igen tu rasvorbeha l t  und 
S ichcrungoÜbcrcignung, Band I I ,  § 23 I I I  2 S, 257 f ) .  Bei 
e i n e r  so lchen  Undcutung h ä t t e  d ie  B ek lag te  j e w e i l s  e inen  
Anspruch gegen d ie  Banken au f  A b tre tung  e i n e r  M ehrhe i t  von 
Forderungen e r l a n g t ,  jedoch  wiederum nur  b i s  zu einem B e trag e  
von 125 000 Dtf. Es wäre a l s o  nach wie vor  n i c h t  -.erkennbar 
gewesen, aus welchen Kundenforderungen oder  T e i l e n  d i e s e r  
Forderungen der  B e t r a g  von 125 000 DM s i c h  zusammensetzen 
s o l l t e .  Auch b e i  e i n e r  so lchen  A b tre tung  würde ec aus den 
oben erwähnten Gründen an der  e r f o r d e r l i c h e n  B es t im m th e i t  
f e h l e n .
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I I I ,  Der Klüger b e g e h r t  dahe r  m it  Recht d i e  F e s t ­
s t e l l u n g ,  daß d ie  i n  V er t rag e  vom 12, September 1963 
zwischen der  Firma II, KG, i e x t i l v e r s a n d ,
und der  Beklagten v e r e i n b a r t e  A b t re tu n g  unwirksam i s t ,
Bs war daher u n t e r  Aufhebung des  B e r u f u n g s u r t e i l o  und 
Änderung des U r t e i l s  des L a n d g e r ic h t s  nach dem Haupt-  
a n t r a g c  des K lägers  i n  zw ecken tsprechender  Fassung zu 
erkennen.  Die K ostencn tcchc idung  b e r u h t  au f  §§ 91 ? 97 zx-q

Br„ Gelhaar  A r t l D t o  ilezger

Dr. Eiessn e r Mormann
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